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Realizaram-se medidas da capacidade do esiômago em 15 sagüis (Callilhnx jacchus). sendo nove 
machos e seis fêmeas, adultos. encontrando-se como valor médio para esta capacidade 19.77 ml 
2 6.49 ml. com um valor esiirnado para machos de 28.0ml (mf ix i i )  e 8.5 ml (mlnimo). e para as 16- 
rneas 26.30 ml (máximo) e 10,OO ml (mínimo). No confronto das médias para machos e fêmeas na0 se 
ver ihu diferença estatlstica signifmnte (grau de cunfiabillldade de 95%). 

Muitos tem sido os trabalhos que fazem referbncia B Sfndrome da Dila- 
taça0 Gastrica Aguda em Caliithnx jacchus e em diversas espécies de primatas, 
inclusive o homem (Bolt, 1959; Chapman Jr., 1967; Save, 1978; Bennett et al., 
1980; Christie e King. 1981; Potkay apud Pissinate et 81.. 1986). Van Kruningen, 
Gregoire e Meuten (1974) fez menção a este tipo de problema em outros grupos 
zool6gicoa 

É curioso não serem encontrados na literatura, at6 o presente momento, 
valores que possam estabelecer um padrão de medida para a capacidade do 
ostdmago &stm animais, principalmente no que diz respeito Bs variaçbes nor- 

+ Trabalho apresenta& no D( Enccmbu de Zoologla do Nordeste, Recite, em setembro de 1992. 



mais da espécie, decorrentes da variação de habitat, alimentação, condiçóes de 
cativeiro, etc. 

Justifica-se, entretanto, a necessidade da existência de u m  trabalho, no 
sentido de oferecer parâmetros que possam auxiliar a realização de trabalhos 
com a espécie, em Etologia, Fisiologia Animal, Cllnica, Patologia, etc. 

O presente trabalho tem como objetivo a determinação da capacidade do 
estdmago em sagui (Callithnx iacchus). 

Para o presente trabalho foram utilizados 15 sagüis (ÇaIIithnx iacchus), 
sendo nove machos e seis fêmeas, todos adultos, procedentes de varias regiões 
do Nordeste do Brasil, adquiridos por intermedio do Laboratbrio de Imunopato- 
logia Keigo Asami da Universidade Federal de Pernambuco (LIKA - UFPE), Ins- 
tituto Brasileiro d o  Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) 
e Departamento de Anatomia Comparada da Universidade Federal do Rio Gran- 
de do Norte (UFRN). Os animais, já sacrificados, eram eviscerados e o estõmago 
isolado de suas conexões, conservando-se, entretanto, continuo a ele, pequeno 
segmento do estõmago e duodeno. A seguir, o órgão era cuidadosamente esva- 
ziado e lavado, adequadammente, sendo posteriormente imerso em recipiente 
contendo Bgua a temperatura de 38,50C, até O seu total preenchimento; quando, 
portanto, as pressões interna e externa se igualavam. Com o auxílio de duas pin- 
ças tipo Clamp, colocadas em relação B cárdia e ao piloro, o estõmago era fecha- 
do e retirado do recipiente para que pudéssemos aferir seu volume em vasilha- 
me volum6trico. 

Os resultados eram registrados devidamente para tratamento estatistico 
posterior, segundo o m6todo de anBlise de variância de Spiegel (1979), para u m  
grau de confiabilidade de 95%, e posterior anBlise. 

RESULTADOS 

Os resultados obtidos na avaliação da capacidade do estdmago dos ani- 
mais estudados podem ser observados na Tabela l. 

Cad. h e g a  Univ. Fed. Rural PE. S r .  BioL, RecHe, n. 3. p. 7-141993 



TABELA 1 - Capacidade do estômago do sagiil (Callithnx jacchus) 

Capacidade em mililitros 

Animal 

m i a  e desv. 

média global 

macho Animal 

Convem mencionar que n l o  houve diferença significativa entre os valores 
obtidos para a capacidade do estbmago em machos e fêmeas para um intervalo 
de confiança de 95O/0. 

Com os resultados da Tabela 1 foram obtidas as estimativas para os valo- 
res de capacidade do est6mago do CaNithnx iacchus, machos e femeas, para um 
grau de confiabilidade de 95% como pode ser verificado a seguir: 

machos 8,50 m l  ( Volume ( 28,OO m l  
fêmeas 10.00 m l  ( Volume ( 25,OO m l  

É bem prov5vel que estes valores obtidos nao estabeleçam de forma defi- 
nitiva, a capacidade do est6mago nesta especie de organismo, pois a quantidade 
de animais adquirida foi pequena e, portanto, a emostragem foi muito reduzida 
em relação ao espaço amostra1 que representa a totalidade de organismos exis- 
tentes. Tambem não foi possivel obter organismos em quantidade suficiente pa- 
ra que fossem representativos, caracteristicamente, perante cada região do Nor- 
deste do Brasil, levando-se em conta as variaçbes das condiçbes clim8ticas e pe- 
culiaridades destes habitar. Mas espera-se que estes resultados sirvam de contri- 
buição aqueles pesquisadores que estudam a fisiologia deste tipo de organismo, 
principalmente os que pretendem utilizar o Callihnx iacchus como modêlo, na 
simulação de ensaios biológicos, visando o aprimoramento de sistemas de estu- 
dos de apoio ao desenvolvimento medicina humana. 
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Quanto ao pessoal que realiza trabalhos em Etologia, espera-se que o es- 
tudo da variação da capacidade do est6mago associado Bs caracterlsticas funcio- 
nais gastroentéricas, bem como a qualificaçáo da dieta destes organismos, possa 
contribuir para a elucidaçáo de mecanismos que permitiriam manter comunida- 
des deste tipo de primata, em ambientes apropriados, com condições favoriiveis 
de adaptabilidade, e deste forma, garantindo a conservaç50 e a preservação des- 
ta espbcie. 

The Stomch Capacii of rnamets  CalliIhrix jacchus was meassured in 15 aduil animals, nine males 
and slx females The overage value obtained was 19.77 i: 6.49 ml with a maximum capacit of 28.00 
ml and a minlmum of 8.50 ml In the males and for lhe females the resub were 26.30 ml and 10.00 ml 
respectively maximum and minimum. The statlstical analisis didnt reveal a significant difíerence related 
to the lec. 
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